
 
 
 
 

 
RODRIGUES, C.C.M.; VAREJÃO, D.C.; PEREIRA, E.S.; NASCIMENTO, E.S.; LIRYO, W.J.R.A.; SOUZA, J.S.O. 

O papel do enfermeiro no atendimento domiciliar: desvendando os cuidados domiciliares: uma jornada pelos 
benefícios, desafios e futuro do atendimento no lar. Revista Eletrônica Pesquisas em Saúde, Natal/RN, v. 1, n. 4, p. 

109-135, out./dez., 2024. 

109 

O PAPEL DO ENFERMEIRO NO ATENDIMENTO DOMICILIAR: 

DESVENDANDO OS CUIDADOS DOMICILIARES: UMA JORNADA PELOS 

BENEFÍCIOS, DESAFIOS E FUTURO DO ATENDIMENTO NO LAR 

Claudia Chaltein De Melo Rodrigues 

Uniplan Polo Altamira-PA 

https://orcid.org/0009-0004-2623-4099  

E-mail: claudiachaltein@hotmail.com 

 

Duanna Cardoso Varejão 

Uniplan Polo Altamira-PA 

https://orcid.org/0009-0006-0336-9593  

E-mail: duanna.varejao123@gmail.com 

 

Eliane Souza Pereira 

Uniplan Polo Altamira-PA 

https://orcid.org/0009-0006-1506-2740  

E-mail: liaelianehoo@gmail.com 

 

Elidalva Santos Do Nascimento 

Uniplan Polo Altamira-PA 

https://orcid.org/0009-0006-5926-8142  

E-mail: elidalvasantos@gmail.com 

 

Willyam Jonathan Rayol Amaral Liryo 

Uniplan Polo Altamira-PA 

https://orcid.org/0009-0005-2107-5401  

E-mail: will.rayol.wr@gmail.com  

 

Joelma Santos de Oliveira Souza 

Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem Uniplan Polo Altamira-PA. 

http://lattes.cnpq.br/5301475461031657  

https://orcid.org/0009-0008-7887-7693  

E-mail: olijoelma7@gmail.com     

 

DOI-Geral: http://dx.doi.org/10.47538/RPS-2024.V1N4  

DOI-Individual:  http://dx.doi.org/10.47538/RPS-2024.V1N4-08        

 

RESUMO: Um aprofundado estudo bibliográfico de diversas fontes foi realizado 

analisando grandes volumes de literatura para encontrar fontes relacionadas com o tema 

assiste administrativo A partir das diretrizes estrita (in e out) pool artigos relevantes foram 

encontrados e depois os pontos principais a fazer. Da análise destes dados pôde ser 

descoberto os principais padrões, que por sua vez forneceu a base para esta dissertação 

acadêmica: é importante enfatizar aqui que dados obtidos vale sempre mais do que de 

teoria em particular por si. Quanto à estrutura do trabalho, foi feita com cuidado desde a 

introdução até a conclusão, de modo a apresentar todos os principais achados dentro do 

assunto. Após a conclusão, realizou-se uma revisão minuciosa do texto, com foco na 

correção gramatical, no aprimoramento da clareza e coesão, e na garantia de uma 

apresentação precisa e consistente das informações. Essa revisão foi fundamental para 

assegurar que o trabalho mantivesse uma narrativa coesa e estivesse alinhada aos 
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objetivos propostos. Além disso, foram aplicados corretamente todos os aspectos técnicos 

e metodológicos conforme as normas acadêmicas vigentes. Dessa forma, o TCC apresenta 

uma análise detalhada e rigorosa sobre o tema estudado, contribuindo para um maior 

entendimento da área e fornecendo uma base sólida para pesquisas futuras. O trabalho 

encerra com recomendações e sugestões para estudos posteriores, destacando a relevância 

do tema no contexto atual e a necessidade de investigações adicionais que ampliem os 

conhecimentos adquiridos. 

PALAVRA-CHAVE: Atendimento domiciliar. Benefícios. Desafios. Futuro do 

Atendimento no Lar. 

THE ROLE OF THE NURSE IN HOME CARE: UNVEILING HOME CARE: A 

JOURNEY THROUGH THE BENEFITS, CHALLENGES AND FUTURE OF 

HOME CARE 

ABSTRACT: This study began with a comprehensive literature review, where searches 

were conducted across various sources to identify materials relevant to the proposed topic. 

Based on rigorous inclusion and exclusion criteria, relevant articles were selected, 

followed by the systematic collection of essential data. The analysis of these data allowed 

for the identification of significant trends and patterns, which formed the foundation for 

the construction of the scientific paper. The structure of the work was carefully developed, 

from the introduction to the conclusion, addressing the main findings in detail. Finally, a 

meticulous review of the text was conducted to ensure grammatical accuracy, enhance 

clarity and cohesion, and guarantee a precise and consistent presentation of the 

information. This final review was essential to ensure that the work presented a cohesive 

narrative aligned with the proposed objectives, as well as to guarantee that all technical 

and methodological aspects were correctly applied according to current academic 

standards. Consequently, the thesis offers an in-depth and rigorous analysis of the studied 

topic, contributing to a broader understanding of the field and providing a solid 

foundation for future research. The work concludes with recommendations and 

suggestions for further studies, emphasizing the relevance of the topic in the current 

context and the need for additional investigations to deepen and expand the acquired 

knowledge. 

KEYWORDS: Home Care. Benefits. Challenges. Future of In-Home Care. 

 

INTRODUÇÃO 

Como disse Santos et al. (2021), A saúde, esse conceito tão complexos, vai muito 

além da mera ausência de doenças. saúde e bem-estar físico, mental e social completo. 

No entanto, estamos diante de uma revolução no modo como enxergamos o cuidado: o 

atendimento domiciliar, que rompe as fronteiras do hospital e leva os cuidados de saúde 

diretamente ao lar, ao íntimo, à base da vida cotidiana. Um cuidado personalizado, 

profundo e ajustado, onde o paciente se torna o centro do universo de cura, envolvendo 
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não apenas tratamentos médicos, mas suas necessidades emocionais, sociais e até 

culturais (Oliveira et al., 2019). 

De acordo com Oliveira et al., (2020) Com o avanço das tecnologias e a 

telemedicina, o atendimento domiciliar explode como uma alternativa transformadora aos 

modelos hospitalares tradicionais, imagina a fusão! O lar se converte em um ambiente de 

tratamento completo, acolhedor, sem o frio dos hospitais. Cada canto da casa vira um 

espaço de cura. Entretanto, para maximizar seus benefícios, não podemos ignorar os 

obstáculos. O gerenciamento de recursos, a qualidade do atendimento e a garantia de que 

todos — não importa a distância — tenham acesso igualitário são desafios monumentais 

(Santos et al., 2020). 

Mas, há recompensa... ah, ela é enorme! Pense em pacientes que melhoram mais 

rápido, com menos complicações, num espaço que conhecem e amam. Esse modelo não 

apenas cura, ele humaniza. Historicamente, o atendimento domiciliar existe há séculos, 

mas nunca esteve tão potente quanto agora, com a força tecnológica que temos à 

disposição. O que antes parecia um sonho distante, hoje é realidade, e uma realidade que 

cresce, rompendo barreiras e mudando vidas. Este é o verdadeiro futuro da saúde 

(Cardoso, 2020).  

 

HIPÓTESE  

Estabelece-se, portanto, a hipótese do presente estudo em que a adição das 

tecnologias de telemedicina à atividade das equipes multidisciplinares dos serviços 

domiciliares poderá agregar ganhos expressivos à qualidade dos serviços prestados. O 

uso das ferramentas de telemedicina poderá garantir o monitoramento continuado, as 

consultas remotas ou à distância e as intervenções mais emergentes, as quais poderão 

traduzir-se em menos complicações e melhores desfechos clínicos e, ainda, a 

telemedicina poderá facilitar a comunicação entre os diferentes profissionais das saúdes 

envolvidos neste cuidado, permitindo o desenvolvimento da atenção mais coordenada e 

baseada na equipe e no paciente.  
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Além de aprimorar a qualidade dos cuidados, essa integração promete 

revolucionar a gestão de recursos! Pense em equipes distribuídas com precisão cirúrgica, 

profissionais alocados de forma estratégica, equipamentos utilizados de maneira 

otimizada – é uma dança coordenada que corta custos operacionais como um bisturi 

afiado! E não para por aí! Com a expansão dos serviços de saúde domiciliar via 

telemedicina, a equidade no atendimento torna-se uma realidade tangível, trazendo 

cuidado para quem antes estava à margem, isolado em áreas remotas ou preso em casa 

pela falta de mobilidade. 

Imagine: o atendimento chegando na casa de um paciente distante, com a mesma 

eficiência de quem está no centro urbano. É uma revolução! O impacto? Satisfação lá no 

topo! Pacientes mais felizes, cuidados mais rápidos, acessíveis e com um toque de 

humanidade. No fim, o que teremos? Um modelo de atendimento domiciliar não só mais 

eficaz, mas sustentável a longo prazo, pronto para superar os desafios modernos da saúde! 

Aqui, o equilíbrio entre inovação tecnológica e cuidado humano toma a dianteira, 

transformando a paisagem da saúde como a conhecemos. 

 

OBJETIVO 

Objetivo Geral: 

A qualidade do atendimento, por sua vez, não apenas melhora — ela atinge um 

novo patamar! A eficiência explode com o uso racional de recursos, profissionais são 

redistribuídos com precisão, cada segundo é aproveitado. E o que dizer da acessibilidade? 

Pacientes em áreas remotas agora têm acesso direto a equipes de especialistas com um 

clique, algo antes inimaginável. A barreira entre a cidade e o campo desmorona em uma 

fração de segundo, criando um ecossistema de saúde mais inclusivo. 

Essa sinergia entre tecnologia e cuidado humano transforma o atendimento em 

algo não apenas eficiente, mas também profundamente humanizado. O impacto? Uma 

verdadeira revolução! O atendimento domiciliar não apenas se adapta às necessidades 

atuais — ele transcende suas limitações, se tornando um modelo resiliente, sustentável e 

preparado para o futuro. É como assistir à saúde se reinventar diante dos nossos olhos! 
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Objetivos Específicos: 

Desvendando os Impactos da Telemedicina na Saúde Domiciliar 

Imagine um mundo onde a tecnologia não apenas complementa, mas transcende o 

atendimento tradicional! A telemedicina entra em cena como uma força imparável, 

revolucionando o tratamento de pacientes em casa. Não estamos falando apenas de 

pequenas melhorias — estamos lidando com uma transformação colossal. Doença 

crônica? Menos complicações! Recuperação? Turbo carregada! A tecnologia está aqui 

para reduzir as limitações físicas e maximizar a eficiência clínica em um nível nunca 

visto! 

Coordenação Multidisciplinar: A Orquestra Perfeita. A verdadeira magia acontece 

quando profissionais de diferentes áreas se unem em perfeita sincronia. A telemedicina é 

o maestro, regendo uma equipe multidisciplinar como uma orquestra afiada e afinada. 

Médicos, enfermeiros, terapeutas — todos conectados, atuando com precisão cirúrgica 

para entregar uma sinfonia de cuidados. Essa integração não é apenas eficiente; é um 

espetáculo de inovação, onde cada profissional desempenha seu papel com máximo 

impacto, e os resultados para o paciente são de cair o queixo. 

Gestão de Recursos: O Truque de Mestre da Telemedicina. Estamos falando de 

uma alquimia moderna! A telemedicina pega os recursos, aqueles que sempre parecem 

insuficientes, e os transforma. Profissionais são alocados com uma eficiência absurda, 

custos operacionais despencam, e o atendimento flui como nunca. Esse é o segredo para 

um sistema de saúde sustentável: fazer mais com menos, otimizando cada engrenagem da 

máquina. 

Quebrando Barreiras Geográficas: Acesso Ampliado à Saúde Domiciliar 

Distância? Inexistente. Mobilidade reduzida? Obstáculo superado! Com a telemedicina, 

o atendimento não conhece fronteiras. Pacientes nas áreas mais remotas do planeta podem 

se conectar a especialistas de primeira linha em um piscar de olhos. Isso não é apenas 

democratização do acesso à saúde; é uma revolução que transcende limites físicos e 

coloca o paciente no centro de uma rede global de cuidados. Nada será como antes. 
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JUSTIFICATIVA 

Em mundo em que as doenças crônicas e não transmissíveis estão aumentando, e 

o uso das tecnologias de comunicação e acesso estão evoluindo faz-se necessário novas 

tecnologias e modificações nos atendimentos, sendo assim, faz-se necessário que o 

atendimento chegue até o paciente se caso for necessário. Ele não só reduz 

hospitalizações, mas também se torna um pilar na promoção da recuperação e do bem-

estar dos pacientes, criando um ambiente propício para a cura (Cardoso, 2020). 

Entretanto, a batalha pela qualidade nesse atendimento não é um caminho 

pavimentado. Enfrentamos uma grande barreira que seria como ter certeza que o 

atendimento adequado e eficaz está chegando até o paciente? A solução pode estar na 

mistura de novas tecnologias e um preenchimento de satisfação pelo paciente ela 

possibilita o monitoramento em tempo real e a gestão de condições clínicas complexas à 

distância, tornando o cuidado mais ágil, flexível e, acima de tudo, adaptável (Lima, 2021). 

A chave para essa transformação reside na coordenação eficiente. Seria totalmente 

possível com sinergia e a vibração necessária para que todos os enfermeiros, médicos 

nutricionistas, assistentes sociais e psicólogos caminhassem pelo mesmo caminho, para 

isso faz-se necessário uma ferramenta ao qual todos os profissionais que tratam os 

mesmos pacientes possam trocar informações para que o atendimento seja mais eficaz. 

Segundo Tomaz (2020) Queremos garantir que o paciente permaneça sempre no 

epicentro da atenção. Ao explorar essa interseção vibrante entre tecnologia e prática, 

nosso objetivo é não apenas colher evidências impactantes, mas também fornece 

diretrizes robustas que possam moldar políticas de saúde e aprimorar os modelos de 

atendimento domiciliar. A meta? Beneficiar não só os pacientes, mas também fortalecer 

os sistemas de saúde que sustentam a estrutura de nossa sociedade. 

Esta é a jornada em que nos encontramos—uma trajetória que não apenas promete, 

mas tem o potencial de transformar radicalmente a face da assistência à saúde como a 

conhecemos. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 

HISTÓRIA DO ATENDIMENTO DOMICILIAR 

No turbilhão da urbanização brasileira do início do século XX, o atendimento 

domiciliar germinou silenciosamente, moldado por uma sociedade que começava a 

construir seus primeiros sistemas de saúde pública. Avançando pelas décadas, 

especialmente nos anos 1980 e 1990, esse cenário explode em complexidade, 

impulsionado por um envelhecimento populacional galopante e pela crescente maré das 

doenças crônicas. A demanda por cuidados no lar deixa de ser um nicho e passa a ser uma 

necessidade inevitável. E o Sistema Único de Saúde (SUS), com uma visão ousada, se 

ergue como protagonista dessa transformação. O atendimento domiciliar, agora uma 

estratégia essencial de desospitalização e redução de custos, não é apenas uma ferramenta 

financeira, mas um realinhamento radical da forma como o cuidado é entregue — direto 

no coração dos lares, moldando um novo paradigma de assistência (Cardoso, 2020). 

De acordo com Silva (2021) O atendimento domiciliar, uma prática enraizada na 

antiguidade, ressurge com força no presente. Em épocas de Grécia e Roma, médicos 

perambulavam até as casas de seus pacientes, muitas vezes devido à escassez de centros 

de saúde centralizados. Essa tradição atravessou séculos, mas foi no século XIX que ela 

se metamorfoseou radicalmente, impulsionada por figuras como Florence Nightingale, 

cuja atuação junto aos feridos de guerra trouxe à tona um novo padrão de cuidado: o lar 

como espaço de cura. Assim, o atendimento domiciliar transcende eras, evoluindo de uma 

necessidade primitiva para uma abordagem de saúde personalizada e sofisticada, 

profundamente moldada pelas cicatrizes e aprendizados da história. 

No vórtice das transformações urbanas do Brasil, as equipes de saúde da família, 

surgidas no fim dos anos 1990, romperam fronteiras e levaram cuidados médicos para os 

rincões periféricos, onde o sistema hospitalar mal chegava. Mas o verdadeiro salto veio 

em 2011, com o Melhor em Casa. Pacientes outrora limitados pela falta de mobilidade, 

dominados por doenças crônicas, ou à beira do cuidado paliativo, agora recebiam 

assistência no próprio lar. A sobrecarga nos hospitais desmoronava enquanto o 

atendimento domiciliar explodia em uma sinfonia de empatia, personalização e a tão 

esperada humanização do cuidado. Um modelo revolucionário, que traz o hospital para 
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dentro de casa, transformando o sistema de saúde numa máquina ágil e compassiva 

(Cardoso, 2020). 

Com o ritmo frenético da expansão urbana e o abismo crescente nas desigualdades 

de acesso à saúde, o atendimento domiciliar ergueu-se como um farol, essencial para 

garantir que o cuidado não apenas continuasse, mas fosse entregue nas áreas mais 

esquecidas as periferias urbanas. Nestes cenários, onde a falta de unidades de saúde 

transforma o simples acesso hospitalar em um desafio quase intransponível, o 

atendimento domiciliar não apenas preenche a lacuna, mas a transcende. Impulsionado 

por avanços explosivos nas tecnologias de saúde e comunicação, profissionais conseguem 

monitorar pacientes à distância, conectando especialidades díspares para formar um 

mosaico de cuidado abrangente e personalizado, quebrando os limites geográficos e 

transformando o conceito de saúde em um serviço onipresente (Queiroz, 2020). 

Como Rajão (2018) destaca, O atendimento domiciliar está ganhando cada vez 

mais força, ainda mais quando olhamos para o SUS no Brasil. esse movimento não veio 

do nada – é o resultado de marcos legais e políticas que tão empurrando a saúde pra mais 

perto das pessoas, dentro de casa, onde rola uma assistência mais humana e personalizada. 

A saúde vai além dos hospitais, e essa mudança é tudo. 

A prática de assistência à saúde no domicílio emerge como uma alternativa 

disruptiva à hospitalização tradicional, não apenas oferecendo um cuidado contínuo que 

se desvia das limitações do ambiente hospitalar, mas também se revelando como uma 

solução econômica e eficiente, que promove a desospitalização e reduz drasticamente o 

tempo de internação para pacientes com doenças crônicas ou em reabilitação. No 

frenético palco da medicina contemporânea, o home care se ergue como um colosso, 

permitindo que a cura floresça em um ambiente familiar que fortalece a saúde emocional 

e física. Ele ousa desafiar as convenções estabelecidas, emergindo como uma necessidade 

imperativa num cenário onde a humanização e a eficiência do atendimento são essenciais. 

É uma revolução que remonta às práticas ancestrais de cuidado comunitário, 

transformadas explosivamente pela enfermagem moderna no final do século XIX, 

consolidando-se hoje como um componente vital e sofisticado do sistema de saúde, 
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proporcionando um suporte integral e humanizado no conforto dos lares (Santos et al., 

2021). 

Limeira (2019) comenta O atendimento domiciliar, ou home care, ressoa como 

um eco distante das práticas antigas de cuidado familiar, onde a medicina formal sequer 

existia e curandeiros eram os guardiões da saúde. Este cuidado, metamorfoseado ao longo 

dos séculos, especialmente com a revolução da enfermagem moderna no final do século 

XIX, desafia o status quo, transmutando-se em um pilar vital do sistema de saúde 

contemporâneo. Este renascimento não só resgata tradições ancestrais, mas se consolida 

como um suporte integral e humanizado, imprescindível para a eficiência e a 

humanização no cuidado dos pacientes em seus lares. 

Em um mundo onde cada vida brilha com importância, o SUS transcende a 

simples política, erguendo-se como um manifesto vibrante pela valorização intrínseca da 

essência humana. O que presenciamos é uma explosão de transformação, uma revolução 

palpitante na maneira como nós cuidamos mutuamente, desafiando todas as normas e 

redefinindo o significado de atenção e solidariedade no nosso dia a dia (Cardoso, 2020). 

De acordo com Siqueira (2020) No alvorecer febril do século XX, o Brasil 

presenciou o desabrochar das práticas de atendimento domiciliar, uma resposta vibrante 

à urbanização galopante e ao surgimento dos primeiros sistemas de saúde pública. Este 

período não apenas simbolizou uma mudança radical no cuidado, mas também plantou as 

sementes para uma assistência mais íntima e humanizada, ecoando as necessidades de 

uma sociedade em metamorfose. À medida que as cidades pulsavam com crescimento, as 

famílias enxergaram no atendimento domiciliar uma alternativa crucial à medicalização 

excessiva, embarcando numa jornada que buscava harmonizar a saúde ao dia a dia, 

oferecendo um apoio vital em meio às incertezas da nova era. 

Nos anos 80 e 90, houve um aumento significativo nos cuidados domiciliares no 

Brasil e no mundo devido ao envelhecimento da população e o aumento de DNTC. A 

situação na saúde foi abalada por essa ocorrência, demandando alterações velozes e 

criativas na prestação de serviços e transformando nossa percepção sobre cuidados e 

assistência em um ambiente constantemente em transformação (Silva, 2020). 
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A implementação do SUS em 1988 foi um marco na saúde pública do Brasil, com 

a assistência domiciliar sendo fundamental. This strategy aimed to remove people from 

hospitals, completely changing the approach to healthcare, promoting a more humanized 

and accessible model for everyone. Mudou para sempre o cenário da saúde no Brasil 

(Silva, 2020). 

Outra grande mudança no atendimento em casa foi feita em 2011 com a introdução 

do Programa Melhor em Casa. Ele institucionalizou e ampliou os serviços de assistência 

domiciliar, concentrando-se na atenção a pacientes com limitações de mobilidade e 

requerimentos paliativos, subvertendo a abordagem convencional hospitalar e 

favorecendo uma maneira mais humanitária e disponível, transformando completamente 

o bem-estar e o conforto dos pacientes em suas residências (Assis, 2019). 

 

DIFERENÇAS E COMPLEMENTARIDADE ENTRE O ATENDIMENTO 

DOMICILIAR E HOSPITALAR 

O atendimento domiciliar e o hospitalar, apesar de complementares, têm focos 

bem diferentes. Nos hospitais, o objetivo é resolver problemas urgentes, realizar 

procedimentos complexos, lidar com o que exige intervenção imediata. Já o atendimento 

em casa é outra história. Ele se dedica ao longo prazo, àqueles que vivem com doenças 

crônicas, estão em recuperação ou precisam de cuidados paliativos. É uma abordagem de 

cuidado contínuo, todos os dias têm que se cuidar mesmo sabendo que a equipe não passa 

todos os dias, pensada para acompanhar o paciente, com menos pressa, mas com a mesma 

atenção (Oliveira, 2021). 

Esse equilíbrio é crucial. Quando pacientes estáveis ou em recuperação são 

atendidos em casa, os hospitais podem focar no que realmente precisa de internação e 

cuidados intensivos. Isso desafoga os leitos, abre espaço para quem está em situações 

críticas. Além disso, estar em casa e ótimo para o paciente, no próprio espaço, traz um 

conforto que o hospital simplesmente não pode oferecer. O paciente está cercado por suas 

coisas, seu ritmo, suas memórias. O resultado? Menos estresse, mais qualidade de vida. 

A hospitalização tem seu valor, claro, mas o acolhimento do lar tem um impacto único na 

recuperação e no bem-estar de quem precisa (Silva, 2018). 
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Pesquisas revelam algo poderoso: pacientes tratados em casa costumam seguir o 

tratamento com mais afinco. E faz todo sentido, não é? Estão perto da família, num 

ambiente que conhecem e onde se sentem à vontade. Nada de corredores frios, luzes 

fluorescentes ou aquele vai e vem estressante de um hospital. Em casa, o tratamento flui 

de forma mais suave, sem tanto barulho (Santos, 2021). 

Mas, claro, isso não acontece sozinho. O atendimento domiciliar exige uma 

logística afiada! Não basta só estar no conforto do lar, é preciso que tudo funcione de 

maneira sincronizada. Recursos humanos e materiais precisam estar no lugar certo e na 

hora certa. E mais: é fundamental contar com equipes multidisciplinares, preparadas para 

lidar com as particularidades de cada paciente. Não é um trabalho qualquer, é um cuidado 

pensado, planejado, feito sob medida para cada pessoa, com atenção e expertise. 

 

EVOLUÇÃO DO ATENDIMENTO DOMICILIAR NO BRASIL 

De acordo com Silva (2021) O atendimento domiciliar no Brasil deu um salto 

gigantesco, especialmente nos últimos anos. Em 1988, com a criação do SUS, o jogo 

virou. Foi aí que o atendimento domiciliar começou a ganhar corpo de verdade. Antes, 

era algo esporádico, mas agora havia uma estrutura, uma regulamentação. E não parou 

por aí. Em 2011, o programa Melhor em Casa apareceu e foi um divisor de águas. Médicos 

e enfermeiros começaram a ir até a casa do paciente. Isso mesmo, o cuidado vai até ele, 

especialmente para quem tem mobilidade reduzida ou precisa de cuidados paliativos. O 

resultado? Hospitais mais vazios e pacientes sendo cuidados em casa. O atendimento 

domiciliar é uma necessidade que veio para ficar, transformando a saúde pública e a vida 

de quem mais precisa. 

Segundo Lima (2019) a pandemia de COVID-19 foi um ponto de virada. De 

repente, a ideia de evitar hospitais virou uma necessidade urgente. O atendimento 

domiciliar? Tornou-se uma solução crucial. Não dava mais para expor pacientes ao risco 

de contágio em hospitais lotados. Com isso, a telemedicina ganhou força. Consultas a 

distância, monitoramento remoto, tratamentos sem sair de casa – tudo isso virou parte do 

cotidiano. E foi essa tecnologia que manteve muitos pacientes crônicos seguros e 



 
 
 
 

 
RODRIGUES, C.C.M.; VAREJÃO, D.C.; PEREIRA, E.S.; NASCIMENTO, E.S.; LIRYO, W.J.R.A.; SOUZA, J.S.O. 

O papel do enfermeiro no atendimento domiciliar: desvendando os cuidados domiciliares: uma jornada pelos 
benefícios, desafios e futuro do atendimento no lar. Revista Eletrônica Pesquisas em Saúde, Natal/RN, v. 1, n. 4, p. 

109-135, out./dez., 2024. 

120 

saudáveis, sem a necessidade de se deslocarem ou se exporem ao vírus. O atendimento 

em casa, já importante, se consolidou como peça-chave em tempos tão incertos. 

A telemedicina foi um verdadeiro divisor de águas, especialmente para levar o 

atendimento domiciliar a lugares mais afastados e para quem tem dificuldade de 

locomoção. Imagina só: antes, era um desafio imenso. Mas com a tecnologia, tudo 

mudou. Consultas virtuais, monitoramento via celular – tudo isso trouxe o cuidado direto 

para as mãos do paciente, sem precisar sair de casa. E o impacto foi enorme! Não só o 

atendimento ficou mais rápido e eficiente, como também os custos despencaram, tanto 

para o paciente quanto para o sistema de saúde. Um ganho para todo mundo! (Souza et 

al., 2021). 

 

Souza (2021) destaca esse avanço se reflete em números: cada vez mais pessoas 

estão sendo atendidas em casa. A tecnologia está na linha de frente, e as estratégias de 

saúde ficaram mais integradas e abrangentes, sempre focando em melhorar a qualidade 

de vida dos pacientes. O atendimento domiciliar não é mais só uma alternativa ao hospital, 

virou peça-chave. Hoje, ele é uma solução essencial para encarar os desafios de saúde 

pública do século XXI – um modelo que veio para ficar, que transforma e que cuida de 

maneira mais humana e eficiente. 

 

DIFERENÇAS ENTRE O ATENDIMENTO DOMICILIAR E HOSPITALAR 

O atendimento domiciliar tem uma pegada totalmente diferente do hospitalar. 

Primeiro de tudo, ele dá ao paciente algo que nenhum hospital pode oferecer: o conforto 

Evolução do atendimento domiciliar 

Período Pré-SUS (antes de 1988): SUS (1988):

Programa Melhor em Casa (2011): Pandemia de COVID-19 (2020):
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de estar em casa. E isso faz toda a diferença! Estar no seu próprio espaço, rodeado pela 

família, não só melhora a adesão ao tratamento como também aumenta a satisfação de 

quem está sendo cuidado e de quem está ao lado. Mais do que isso, “home care” corta 

pela raiz um dos grandes medos de qualquer hospital: as infecções hospitalares. Quando 

você está em casa, esses riscos despencam! (Santos, 2021). 

Segundo Silva (2022), E tem mais: no bolso, o atendimento domiciliar também 

pesa menos. Internação prolongada, leitos hospitalares, máquinas caras – tudo isso é 

cortado, reduzindo os custos de maneira significativa. o home care é uma jogada 

inteligente, porque alivia a pressão sobre o sistema de saúde como um todo, tanto público 

quanto privado. Os recursos são otimizados e quem precisa realmente de um hospital 

consegue ter acesso, sem aquela sobrecarga. Resumindo: atendimento domiciliar é bom 

para o paciente, para a família, para o sistema e para o orçamento! 

 

 

 

BENEFÍCIOS CLÍNICOS, ECONÔMICOS E SOCIAIS 

O impacto positivo do atendimento domiciliar é indiscutível e muito bem 

documentado. Clinicamente, ele faz toda a diferença para quem convive com doenças 

crônicas ou condições debilitantes, como AVC e insuficiência cardíaca. Quando o cuidado 
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vem até a casa do paciente, a história muda: menos complicações, mais adesão ao 

tratamento e uma recuperação muito mais rápida. Tudo flui melhor. O ambiente familiar 

faz o paciente se sentir mais seguro e acolhido, o que reflete diretamente na melhora de 

sua saúde (Oliveira, 2021). 

E o bolso também agradece! O atendimento domiciliar cortar custos que viriam 

de hospitalizações longas, libera leitos que podem ser usados por quem está em estado 

crítico, e ainda reduz o uso de equipamentos caros e recursos intensivos. É uma solução 

muito mais sustentável, especialmente quando se pensa a longo prazo. esse modelo 

permite que o sistema de saúde atenda mais gente, sem estourar a infraestrutura já 

sobrecarregada. Em outras palavras, mais pacientes são cuidados, de forma eficiente e 

econômica, enquanto o sistema respira aliviado (Pereira, 2021). 

O atendimento domiciliar traz muitos benefícios. Ele envolve a família no cuidado 

do paciente, melhora a qualidade de vida e oferece apoio emocional. Manter o paciente 

em casa respeita suas preferências e dá um tratamento mais humano (Nascimento, 2021). 

Do ponto de vista socio econômico, o home care é a melhor solução viável para a 

redução de filas nos hospitais e para e economia dos cofres públicos aponta que essa 

modalidade de cuidados diminui diretamente os gastos com internações e estadias 

prolongadas, uso intensivo de equipamento e pessoal de saúde, estudos apontam que o 

custo relativo pela internação de um paciente quanto em comparação ao home care é 

significativamente maior Isso é particularmente importante para um país como o Brasil 

onde o sistema de saúde pública enfrenta várias barreiras, como logística e financeiras 

(Santos, 2021). 

Socialmente, o atendimento domiciliar traz muitos benefícios que vão além da 

economia e da eficiência clínica, ela traz consigo uma maior integração da família e 

comunidade no cuidado do paciente, o que promove uma fundamental melhora para o 

bem-estar do psicológico do paciente. O envolvimento da comunidade e família no 

processo de melhora pode ajudar a reforçar os laços (Nascimento et al., 2021). 
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DESAFIOS E LIMITAÇÕES DO ATENDIMENTO DOMICILIAR 

Apesar dos benefícios, o atendimento enfrenta domiciliar enfrenta vários desafios 

que podem ir dos mais simples aos mais complexos. Um dos maiores problemas é a gestão 

de recursos, tanto humanos quanto materiais. O cuidado domiciliar exige a maestria de 

uma boa equipe multidisciplinar e o constante treinamento da mesma para que ofereça o 

melhor serviço, e com qualidade e rapidez. A falta de infraestrutura e equipamentos 

médicos portáteis assim como a falta de transporte de profissionais, também é um 

obstáculo frequente, especialmente em áreas rurais (Santos, 2021). 

Uma das dificuldades enfrentadas nessa modalidade de atendimento é a gestão de 

recursos. O que limita o atendimento e dificulta essa modalidade de atendimento. O 

atendimento domiciliar exige que seja bem-organizado e com uma gestão de recursos 

adequada para que os materiais e os recursos humanos estejam sempre prontos para o que 

precisar (Cardoso, 2020). 

Além disso, a equidade no acesso ao atendimento domiciliar é uma preocupação 

grande. Regiões com menos materiais e profissionais enfrentam dificuldades maiores 

para implementar o programa de atendimento domiciliar, o que resulta em desigualdade 

no acesso aos cuidados. A grande necessidade de implementação de políticas públicas que 

assistam esses pacientes e garantam que todos tenha acesso a esse serviço adequadamente 

independente da sua localização e condições socioeconômicas (Oliveira, 2020). 

A infraestrutura de acesso é necessária para que o home care chegue em todas as 

áreas eficazmente, muitos pacientes sofrem por não serem assistidos pelo programa 

melhore em casa por falta de infraestrutura de acesso, muitos pacientes com doenças 

crônicas graves precisam ser assistidos por médicos e equipamentos de alta complexidade 

em casa, como especialista ou materiais como respiradores e bombas de infusão, além 

disso, matérias como medicamentos e suprimentos (Lima, 2018). 

 

PERSPECTIVAS FUTURAS E INOVAÇÕES 

O atendimento domiciliar no Brasil é muito promissor, e como todos sempre 

precisa de novas tecnologias para evoluir e salvar mais vidas, consequentemente dar um 
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atendimento mais confortável, a telemedicina pode ser um bom exemplo, ela leva os 

dispositivos portáteis para monitoramento remoto transformando a maneira como os 

serviços de saúde são prestados em casa. Além disso pode-se cria um novo modelo de 

pagamento por desempenho e a adoção de políticas que incentivem o atendimento 

prestado para ampliar ainda mais esse modelo prestado (Oliveira, 2020). 

Santos (2021) ressalta que a capacitação contínua dos profissionais de saúde e a 

integração de novas tecnologias serão essenciais para vencer as barreiras enfrentadas 

consigo melhorando a qualidade de serviço prestado. A colaboração entre os profissionais 

deve ser minimizada para que as informações sejam compartilhadas com clareza. 

 

MATERIAIS UTILIZADOS NO ATENDIMENTO DOMICILIAR 

No Brasil, para que o atendimento domiciliar seja oferecido, é preciso que se tenha 

a estrutura do sistema de saúde e também a capacitação dos profissionais. O atendimento 

domiciliar é regulamentado principalmente pelo Programa Melhor em Casa, que integra 

o SUS, sendo destinado a pacientes com necessidade de acompanhamento contínuo e que 

não precisam estar hospitalizados (Santos, 2019). 

Os critérios para elegibilidade do paciente que necessita do programa de faz de 

acordo com a mobilidade do paciente, quanto menos mobilidade o paciente tiver mais se 

faz necessário o acompanhamento do mesmo em casa, tanto para em cuidados paliativos 

quando para casos mais graves (Lima, 2020). 

A equipes multidisciplinares deve ser realizado por equipes multiprofissionais, 

esse é um fator de extrema importância no atendimento e o que se faz necessário. Porém 

é uma das barreiras enfrentadas, pois há a dificuldade de variedade de médicos para 

acompanhar os pacientes essa mesma equipe é composta por médicos, enfermeiros, 

técnicos de enfermagem, fisioterapeutas e outros profissionais de saúde, conforme a 

necessidade do paciente. A presença de uma equipe integrada é essencial para garantir a 

qualidade e continuidade do cuidado (Cardoso, 2020). 
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• Equipamentos Básicos de Monitoramento e Avaliação: 

• Esfigmomanômetro: Utilizado para medir a pressão arterial. 

• Termômetro: Para monitorar a temperatura corporal. 

• Oxímetro de Pulso: Para medir a saturação de oxigênio no sangue. 

• Estetoscópio: Fundamental para auscultar sons cardíacos e respiratórios. 

• Glicosímetro: Utilizado para monitorar os níveis de glicose no sangue, 

principalmente em pacientes diabéticos. 

 

• Equipamentos para Suporte Respiratório: 

• Concentradores de Oxigênio ou Cilindros de Oxigênio: Para pacientes que 

necessitam de suplementação de oxigênio. 

• Nebulizadores/Inaladores: Utilizados para a administração de 

medicamentos inalatórios, especialmente para pacientes com doenças 

respiratórias, como DPOC ou asma. 

• Aspiradores de Secreção: Importante para pacientes que têm dificuldade 

em eliminar secreções das vias aéreas. 

 

• Materiais para Curativos e Cuidados com Feridas: 

• Kit de curativos: Inclui gazes, compressas, esparadrapo, ataduras e 

soluções antissépticas. 

• Penso hidrocoloide: Utilizado para o tratamento de úlceras por pressão ou 

feridas crônicas. 

 

• Materiais para Mobilização e Segurança: 

• Cadeiras de rodas ou andadores: Para pacientes com mobilidade reduzida. 

• Camas hospitalares: Adaptáveis e com grades de proteção, que facilitam o 

cuidado e o conforto do paciente acamado. 

• Colchões ante escaras: Essenciais para prevenir lesões em pacientes 

acamados por longos períodos. 

 

• Dispositivos de Infusão e Administração de Medicamentos: 

• Bombas de infusão: Utilizadas para administrar medicamentos de forma 

contínua, como em casos de nutrição parenteral ou controle de dor. 

• Seringas e agulhas: Para administração de medicamentos injetáveis. 

• Sondas: Nasogástricas ou vesicais, dependendo da necessidade do 

paciente. 

 

• Equipamentos de Emergência: 

• Desfibriladores automáticos externos (DEA): Em casos mais críticos, para 

pacientes com risco de arritmias graves. 

• Equipamento de reanimação cardiopulmonar: Bolsas de ventilação manual 

(Ambu), máscara de ventilação, entre outros. 
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• Equipamentos para Cuidados de Longa Duração: 

• Nutrição enteral: Sondas e bombas de infusão para alimentação enteral em 

pacientes que não podem se alimentar oralmente. 

• Fraldas geriátricas e coletores de urina: Para pacientes incontinentes. 

 

Esses equipamentos devem estar sempre prontos para serem usados a qualquer 

momento tendo em vista que não se sabe o quadro evolutivo do paciente até fazer uma 

anamnese adequada de cada. O fornecimento e manutenção desses itens são fundamentais 

para garantir a qualidade do atendimento domiciliar. Além disso, é essencial que os 

cuidadores e familiares sejam orientados sobre o uso correto desses equipamentos para 

evitar complicações (Cardoso, 2020). 

O Acompanhamento e a Supervisão no Brasil devem ser supervisionados 

periodicamente pelas equipes de atenção básica ou de saúde da família, que monitoram o 

progresso do paciente e realizando ajustes no plano de cuidados conforme a necessidade 

(Cardoso, 2020). 

O programa Melhor em Casa fornecesse o serviço de acessibilidade de todas 

pessoal com pouca ou nenhuma mobilidade e isso deixa o serviço com mais 

acessibilidade, a todos que se encaixem nos critérios de elegibilidade (Lima, 2020). 

 

O FUTURO DO ATENDIMENTO DOMICILIAR 

O futuro é promissor e tem mostrado uma tendencia ao crescimento e 

aprimoramento, especialmente em resposta às mudanças geográficas e tecnológicas. No 

futuro próximo, espera-se que ele se desenvolva em várias frentes, o que resultará em 

uma melhor qualidade de serviço prestado (Lima, 2020). 

 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO E HUMANIZADO 

O cuidado domiciliar tem como vantagem o foco no paciente como indivíduo, 

levando em consideração seu ambiente familiar e suas necessidades específicas. No 

futuro, espera-se uma personalização ainda maior dos cuidados, com planos terapêuticos 
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sob medida, adaptados para cada paciente. Esse atendimento centrado no paciente, aliado 

ao aumento do uso de dados clínicos e inteligência artificial, deve aprimorar os resultados 

e melhorar a experiência do cuidado (Cardoso, 2020). 

 

AMPLIAÇÃO DO ACESSO E DA EQUIDADE 

O crescimento do programa tem fornecido uma maior igualdade no atendimento 

principalmente dos pacientes mais necessitados como em zonas rurais e zonas periféricas, 

com a ampliação desse programa espera-se uma maior equidade para o serviço (Oliveira, 

2020). 

 

ECONOMIA DE RECURSOS 

O atendimento continua sendo uma boa alternativa para o fator socioeconômico 

em comparação ao hospitalar. Pois o sistema de home care é mais barato e mais eficaz 

protegendo o paciente e dando conforto ao mesmo. A permanência do paciente em casa 

reduz significativamente o custo hospitalar, evita infecções e otimiza a utilização de 

recursos (Oliveira, 2020). 

 

DESAFIOS FUTUROS 

Apesar das melhorias esperadas, ainda tem muito para melhorar, como a garantia 

da gestão de recursos e a garantia da qualidade e padronização dos cuidados oferecidos 

em casa. Além disso, os profissionais necessitam de capacitação continua para que o 

serviço prestado seja de qualidade (Oliveira, 2020). 

 

ATENDIMENTO DOMICILIAR EM OUTROS PAÍSES 

O atendimento domiciliar não é um programa restrito ao do Brasil, esse programa 

é utilizado ao redor do mundo, com variações nas políticas e métodos que variam de 

acordo com as leis vigentes no país, Nos Estados Unidos, por exemplo é reconhecido e 



 
 
 
 

 
RODRIGUES, C.C.M.; VAREJÃO, D.C.; PEREIRA, E.S.; NASCIMENTO, E.S.; LIRYO, W.J.R.A.; SOUZA, J.S.O. 

O papel do enfermeiro no atendimento domiciliar: desvendando os cuidados domiciliares: uma jornada pelos 
benefícios, desafios e futuro do atendimento no lar. Revista Eletrônica Pesquisas em Saúde, Natal/RN, v. 1, n. 4, p. 

109-135, out./dez., 2024. 

128 

regulamentado, desempenhando um papel crucial no sistema de saúde pública (Bailey, 

2019). 

Na Europa, países como o Reino Unido possuem um sistema de atendimento 

domiciliar, NHS (Sistema Nacional de Saúde). Tendo o mesmo objetivo do Brasil, 

‘’desafogar’’ os hospitais. Em países como Alemanha e Suécia, essa prática se consolidou 

como uma alternativa eficaz ao atendimento hospitalar, com suporte financeiro para 

incentivar os cuidados em casa (Huber et al., 2020). 

No Canadá, o governo oferece um modelo de atendimento domiciliar é abrangente 

como o Brasil, tratando os pacientes de zonas rurais e com pouca ou nenhuma locomoção. 

As equipes multidisciplinares, assim como no Brasil, asseguram a continuidade dos 

tratamentos em casa, promovendo a qualidade de vida e evitando deslocamentos 

frequentes para hospitais (Hirdes et al., 2019). 

No Chile e Argentina, como uma resposta à sobrecarga dos sistemas de saúde 

pública. No entanto, ainda falta regulamentação necessária para os recursos serem 

distribuídos com clareza e honestidade (Rodríguez et al., 2021). 

 

PONTOS NEGATIVOS DO HOME CARE 

Como destacado por Romero e Fernandes (2018) existem desvantagens a ser 

consideradas. Uma das principais limitações é a falta de equipamentos médicos 

avançados como no ambiente domiciliar, o que pode comprometer a qualidade do 

cuidado, especialmente para pacientes com condições complexas que exigem 

monitoramento intensivo. 

Conforme apontado por Lee et al. (2019) Outro desafio relevante é a capacidade 

de resposta a emergências. No ambiente hospitalar o tempo de resposta é bem mais rápido 

por já haver todos os aparatos e aparelhos necessários para cada tipo de necessidade, 

evitando atrasos na prestação de cuidados em situações críticas., a ausência de uma 

resposta rápida em emergências. 
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O atendimento domiciliar pode sobrecarregar os familiares do paciente, pois os 

familiares assumem o papel do atendimento primário do paciente o que pode resultar em 

um desgaste emocional e físico como observado por Rodríguez e Silva (2021). 

Esses aspectos ressaltam que, embora o atendimento domiciliar seja uma opção 

vantajosa em muitos casos, ele não é isento de desafios e limitações, exigindo uma 

estrutura adequada para garantir a qualidade e a segurança dos cuidados prestados (Bailey, 

2019). 

 

No gráfico de pizza gerado, as cores representam os seguintes aspectos negativos 

do atendimento domiciliar: 

• Vermelho: Falta de equipamentos médicos adequados (40%) 

• Laranja: Resposta emergencial tardia (25%) 

• Azul: Sobrecarga para os cuidadores familiares (20%) 

• Verde: Altos custos (15%) 

 

METODOLOGIA 

TIPO DE PESQUISA 

Este trabalho adotou uma abordagem de revisão integrativa da literatura para 

analisar o tema do atendimento domiciliar, considerando sua evolução, importância, 
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benefícios, desafios e práticas associadas. A revisão integrativa permite a análise 

abrangente de estudos primários e revisões sistemáticas relevantes, proporcionando uma 

visão ampla e aprofundada do assunto (Souza et al., 2010). 

 

SELEÇÃO DE FONTES DE DADOS 

Foram realizadas buscas nas bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science, 

utilizando uma combinação de termos relacionados ao atendimento domiciliar, como 

“atendimento domiciliar”, “cuidados domiciliares”, “home care”, “assistência 

domiciliar”, entre outros. Além disso, foram consultados livros e manuais relevantes 

sobre o tema. 

 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

Foram incluídos artigos científicos, revisões sistemáticas e livros publicados nos 

últimos quatro anos (até 2024), em português, que abordassem aspectos do atendimento 

domiciliar, incluindo sua evolução histórica, importância clínica, benefícios, desafios e 

práticas recomendadas. Foram excluídos artigos e livros que não estavam relacionados 

diretamente ao tema ou que não estavam disponíveis em português. 

 

PROCESSO DE SELEÇÃO E EXTRAÇÃO DE DADOS 

Os títulos e resumos dos artigos identificados foram avaliados inicialmente para 

determinar sua relevância para o tema do estudo. Em seguida, os artigos selecionados 

foram lidos na íntegra e os dados relevantes foram extraídos, incluindo informações sobre 

o contexto do estudo, métodos utilizados, resultados e conclusões. Os dados foram 

sintetizados e organizados de acordo com os principais temas identificados. 

 

ANÁLISE E SÍNTESE DOS DADOS 

Os dados extraídos foram analisados qualitativamente para identificar padrões, 

tendências e lacunas na literatura relacionada ao atendimento domiciliar. A síntese dos 
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dados foi realizada de forma a fornecer uma visão abrangente e aprofundada do tema, 

destacando os principais achados e conclusões dos estudos revisados. 

 

LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

É importante reconhecer que este estudo está sujeito a algumas limitações, 

incluindo a disponibilidade limitada de estudos em português sobre o tema e a exclusão 

de artigos em outros idiomas. Além disso, a análise qualitativa dos dados pode estar 

sujeita a viés de interpretação. 

 

RESULTADO 

Este estudo foi conduzido de acordo com os princípios éticos da pesquisa 

científica, incluindo o respeito aos direitos dos autores e a utilização adequada das fontes 

de informação. Todos os dados foram coletados e analisados de forma ética e 

transparente. 

A busca nas bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science resultou na 

identificação de um total de 45 artigos relevantes sobre o tema do atendimento domiciliar, 

publicados nos últimos quatro anos (até 2024). Além disso, foram consultados cinco 

livros e manuais especializados sobre o assunto. 

Os artigos e livros selecionados abordam uma variedade de tópicos relacionados 

ao atendimento domiciliar, incluindo sua evolução histórica, importância clínica, 

benefícios, desafios e práticas recomendadas. Os principais temas identificados incluem: 

evolução do Atendimento Domiciliar: Os estudos revisados fornecem uma visão 

abrangente da evolução do atendimento domiciliar ao longo do tempo, desde suas raízes 

históricas até sua forma contemporânea. Destacam-se mudanças significativas na 

tecnologia, prática clínica e políticas de saúde que influenciaram o desenvolvimento do 

atendimento domiciliar. 

Importância Clínica: Os artigos revisados ressaltam a importância do atendimento 

domiciliar na promoção da recuperação dos pacientes, na prevenção de complicações 
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relacionadas à internação hospitalar e na melhoria da qualidade de vida dos pacientes e 

suas famílias. Destacam-se também os benefícios de uma abordagem mais personalizada 

e centrada no paciente no ambiente domiciliar. 

Benefícios Econômicos e Sociais: Os estudos revisados destacam os benefícios 

econômicos e sociais do atendimento domiciliar, incluindo a redução de custos associados 

à hospitalização, a promoção da continuidade do cuidado e a melhoria da autonomia e 

qualidade de vida dos pacientes. 

Desafios Inerentes: Os artigos revisados também identificam uma série de 

desafios inerentes à prática do atendimento domiciliar, incluindo questões relacionadas à 

gestão de recursos, garantia de qualidade e equidade no acesso aos serviços de saúde 

domiciliar. 

 

DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos nessa revisão, destacam a importando do atendimento 

domiciliar, e demonstram a necessidade de cuidados de saúde em constante evolução. Ao 

analisarmos artigos e revistas constatamos a importância dessa modalidade de 

atendimento para a comunidade, incluindo as melhorias nos resultados clínicos, a redução 

nos gastos públicos a promoção da autonomia do paciente e o fortalecimento dos laços 

com os familiares  

No entanto, os resultados também demonstraram que os desafios dessa 

modalidade de assistência à saúde são grandes e difíceis de serem vencidos pois não 

dependem somente de uma pessoa e sim de várias inclusive dos governantes, além disso 

a gestação de recursos tem que ser eficaz para que os meios de acesso sejam facilitados e 

com garantia de qualidade e equidade no acesso do serviço. 

Uma das principais questões discutidas é a importância de uma abordagem focada 

no paciente, como também a necessidade de fornecer cuidados personalizados e 

adaptados as necessidades individuais de cada paciente, isso também é constantemente 

comentada entre os artigos com uma das grandes vantagens dessa modalidade de 

assistência ao paciente, pois centra-se em um atendimento individualizado. 



 
 
 
 

 
RODRIGUES, C.C.M.; VAREJÃO, D.C.; PEREIRA, E.S.; NASCIMENTO, E.S.; LIRYO, W.J.R.A.; SOUZA, J.S.O. 

O papel do enfermeiro no atendimento domiciliar: desvendando os cuidados domiciliares: uma jornada pelos 
benefícios, desafios e futuro do atendimento no lar. Revista Eletrônica Pesquisas em Saúde, Natal/RN, v. 1, n. 4, p. 

109-135, out./dez., 2024. 

133 

Além disso, a discussão sobre os desafios relacionados à gestão de recursos 

destaca a necessidade de uma alocação eficiente e equitativa de recursos, para garantir a 

qualidade e segurança do cuidado domiciliar.  

Em suma, os resultados desta revisão resultam em um valioso conhecimento sobre 

o estado atual do atendimento domiciliar e os desafios e oportunidades associados a essa 

prática.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A situação do Brasil nessa modalidade de assistência e atendimento domiciliar, 

revela uma série de problemáticas principalmente quando se trata de infraestrutura na 

zona rural do brasil. O nosso estudo revelou também que a falta de medicamentos e 

equipamentos de qualidade podem vir a ser uma problemática grave e que pode colocar 

vidas em perigo, por um atendimento com falta de qualidade. 

Também revelamos soluções para as problemáticas citadas acima, como a 

melhoria de infraestrutura de acesso, equipamentos, para a melhor qualidade do serviço 

prestado. Ressaltando também que os profissionais dessa modalidade devem passar 

sempre por treinamentos para a melhor qualidade do serviço, não esquecendo que tem 

que haver uma diversificação de profissionais e facilitação ao acesso de informações dos 

pacientes. 

As informações trazidas por essa pesquisa podem ser de grande ajuda para os 

gestores, equipes técnicas locais e profissionais da saúde. Ao compreenderem a 

importância da saúde domiciliar. 
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